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ABSTRACT
Objective: understand the influence of breastfeeding on the experience of sexuality from the perspective of 
a group of recent mothers. Method: descriptive and qualitative research conducted with women who were 
experiencing puerperium. Data were collected through semi-structured individual interviews and submitted 
to thematic content analysis of the operative proposal. Results: the experience of sexuality during breastfeeding 
was marked by discomfort related to changes in sexual relationship, bodily changes, restricted time of the 
women with the partner, besides some negative behaviors of the partner. In other cases, breastfeeding did 
not bring significant changes in the experience of sexuality, contributing to the friendship and partnership 
between the couple. Conclusions: It is necessary to broaden the perspectives on the theme of sexuality during 
breastfeeding, perceiving it as a basic human need that needs to be discussed among women, couples and 
healthcare professionals. 
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RESUMO

Objetivo: compreender a influência da amamentação na vivência da 
sexualidade, sob a ótica de um grupo de puérperas. Método: pesquisa 
qualitativa e descritiva, realizada com mulheres que estavam vivenciando 
o puerpério. Os dados foram coletados por meio de entrevista individual 
semiestruturada e submetidos à análise de conteúdo temática da proposta 
operativa. Resultados: a vivência da sexualidade durante a amamentação 
foi marcada por desconfortos relacionados às mudanças no relacionamento 
sexual, alterações corporais, tempo restrito da mulher com o parceiro, 
além de alguns comportamentos negativos do companheiro. Em outros 
casos, a amamentação não trouxe mudanças significativas na vivência da 
sexualidade, contribuindo para o companheirismo e parceria entre o casal. 
Conclusões: é preciso ampliar o olhar sobre a temática da sexualidade 
durante a amamentação, percebendo-a como uma necessidade humana 
básica, que precisa ser discutida entre mulheres, casais e profissionais 
de saúde. 
Descritores: sexualidade; amamentação; enfermagem.

RESUMEN

Objetivo: comprender la influencia de la lactancia materna en la 
experiencia de la sexualidad, bajo la perspectiva de un grupo de madres 
recientes. Método: investigación cualitativa descriptiva, realizada con 
mujeres que estaban viviendo el puerperio. Los datos fueron recogidos 
a través de entrevistas semi-estructuradas y sometidos a análisis de 
contenido temático de propuesta operativa. Resultados: la experiencia 
de la sexualidad durante la lactancia estuvo marcada por malestares 
relacionados con cambios en la relación sexual, cambios corporales, 
tiempo restringido a la mujer con el compañero, además de algunos 
comportamientos negativos del compañero. En otros casos, la lactancia 
materna no trajo cambios significativos en la experiencia de la sexualidad, 
contribuyendo a la comunión y la colaboración entre la pareja. 
Conclusiones: nosotros debemos ampliar la perspectiva sobre el tema 
de la sexualidad durante la lactancia, percibiéndolo como una necesidad 
humana básica, que necesita ser discutida entre mujeres, parejas y 
profesionales de la salud. 
Descriptores: sexualidad; lactancia materna; enfermería.

INTRODUÇÃO
A vivência do puerpério é, sem dúvida, complexa, se 

consideradas as inúmeras transformações experienciadas 
pela mulher, as quais envolvem não apenas os âmbitos fisio-
lógico, endócrino e genital, mas a totalidade desta enquanto 
sujeito. O puerpério envolve um ritual de passagem, no qual 
a mulher vivencia reestruturações em sua vida, além de uma 
reorganização de papéis.1

Dentre as modificações comuns neste processo, tem-
-se aquelas ligadas à sexualidade, a qual compreende um 
constructo social no qual estão imbuídos significados, 
crenças, mitos e que, portanto, não se restringe ao corpo 
físico ou à genitália e seu funcionamento. A sexualidade é 
uma condição humana presente em todas as fases de vida. 
Engloba um evento universal e, ao mesmo tempo, singular 
a cada indivíduo.2-3

Nesse sentido, entende-se que os corpos são sexua-
dos, pois possuem algumas características e obedecem leis 

de funcionamento biológico. Entretanto, a construção da 
sexualidade não envolve apenas a perspectiva biológica mas 
também os aspectos individuais, sociais, psíquicos e cultu-
rais que carregam historicidade e envolvem práticas, atitudes 
e simbolizações.2

Depreende-se que a sexualidade consiste em um impor-
tante aspecto a ser considerado na saúde da mulher durante 
o puerpério, quando se pretende oferecer um cuidado inte-
gral. Contudo, na prática, percebe-se que a abordagem dos 
profissionais de saúde ainda está direcionada para os cuida-
dos de saúde com o recém-nascido, desassistindo a puérpera 
ou colocando as suas demandas em segundo plano.1,4

Nessa perspectiva, o foco do cuidado está em torno da 
amamentação e nos benefícios desta para a saúde da criança. 
Embora o conhecimento científico sobre amamentação 
comprove as propriedades ímpares do leite humano,5 é pre-
ciso destacar que a amamentação não se esgota apenas em 
fatos biológicos, mas abrange dimensões construídas de 
forma cultural, social e histórica.6

Logo, quando se considera a interface entre amamen-
tação e sexualidade, há de se pensar nas construções socio-
culturais atreladas a estes eventos e como a vivência de um 
reflete sobre a do outro. Portanto, considerando a sexua-
lidade e a amamentação como aspectos significativos na 
vida da puérpera, fortemente influenciados pelo contexto 
histórico e sociocultural em que esta vive, é fundamental 
compreender a vivência destes acontecimentos na singu-
laridade do puerpério.7-8 Diante do exposto, a questão que 
norteou este estudo foi “como a amamentação influencia na 
vivência da sexualidade da mulher?”. Desta forma, o obje-
tivo da pesquisa foi compreender a influência da amamen-
tação na vivência da sexualidade, sob a ótica de um grupo 
de puérperas.

MÉTODOS
O estudo trata-se de uma pesquisa de campo do tipo 

descritiva, com abordagem qualitativa, realizada com 10 
mulheres que estavam vivenciando o puerpério. As partici-
pantes foram captadas em um serviço de saúde vinculado à 
atenção básica, localizado na região urbana de um municí-
pio no interior do Rio Grande do Sul - Brasil. O fechamento 
da quantidade de participantes incluídas se deu por meio da 
amostragem por saturação.9

Elencaram-se como critérios de inclusão das partici-
pantes as mulheres que vivenciavam o período do puerpé-
rio e que estavam amamentando. Como critérios de exclu-
são foram elencadas: as mulheres que residiam em outros 
municípios ou na região rural; mulheres que apresentavam 
alguma patologia relacionada à lactação; e aquelas que não 
possuíam capacidade cognitiva para participar do estudo.

A coleta de dados ocorreu no mês de dezembro de 2013, 
por meio de entrevista individual semiestruturada, a qual foi 
gravada, transcrita e, posteriormente, analisada por meio da 
análise de conteúdo temática da proposta operativa.9 Sendo 
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assim, após a transcrição das entrevistas, os depoimentos 
foram organizados e classificados a partir da leitura hori-
zontal e exaustiva dos dados e leitura transversal. Por fim, 
foi realizada a análise final e o relatório de apresentação dos 
resultados da pesquisa.

A pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa, sob o número do CAEE 22960613.3.0000.5346. 
Foram respeitados todos os preceitos éticos da Resolução 
466/2012.10 O anonimato das participantes foi viabilizado 
mediante a utilização do sistema alfanumérico de repre-
sentação dos dados, sendo utilizada a letra “L” (lactante), 
seguida de um número, conforme a ordem de realização 
das entrevistas.

RESULTADOS
Quanto ao perfil das puérperas, foram obtidos os seguin-

tes resultados: faixa etária de 20 a 45 anos; em relação à situa-
ção conjugal, quatro eram casadas, quatro solteiras e duas 
apresentavam união estável; a respeito do nível de escolari-
dade, houve um predomínio de mulheres com ensino médio 
completo. Cada uma delas desenvolvia uma ocupação pro-
fissional diferente, a saber: caixa de lancheria, “do lar”, secre-
tária, auxiliar de laboratório, estudante, almoxarife, moto-
taxista, técnica de enfermagem, telefonista e recepcionista. 
Quanto ao número de filhos, duas tinham quatro filhos, uma 
possuía três, cinco tinham dois e duas um. Todas declara-
ram amamentar seus filhos, os quais, no momento da coleta, 
apresentavam faixa etária entre 21 dias e quatro meses.

A seguir, apresentam-se as falas das puérperas sobre sua 
vivência na sexualidade e como a amamentação foi expe-
rienciada durante esse processo. Além disso, evidenciam-se 
as queixas, alterações físicas, atividade sexual e a partici-
pação do companheiro. Sendo assim, a partir das falas das 
entrevistadas, foram identificadas algumas queixas rela-
cionadas às mudanças no relacionamento sexual durante 
a amamentação.

A quantidade diminuiu bastante, né? Diminuiu a fre-
quência (das relações sexuais). (L7)

Elas também referiram que as alterações físicas, perce-
bidas durante a gravidez, interferiam de alguma forma na 
sexualidade com o companheiro.

Os seios... tem aquelas partes que a gente sente mais pra-
zer, né? Sei lá, é uma carícia. No meu caso, eram os seios, 
sabe? Então, o que que acontece?! Hoje em dia, como 
eu amamento fica mais sensível, tu fica assim: ‘ai, não 
encosta! Ai, não faz tal coisa!’. Fica dolorido. (L5)

Tive bastante inchados (os seios), cresceu bastante e, às 
vezes, dói. [...] Às vezes, dependendo, dói no toque, né? 
Até porque já tá sensível, né? (L6)

Percebe-se que as mudanças ocorridas nos seios tam-
bém geraram dificuldades na harmonização da vida íntima 
do casal e nos cuidados com o bebê, conforme explicita 
esta entrevistada:

E aí agora fica difícil, porque ele mama de noite e chora, e 
aí tu tem que sair pra trocar fralda e dar mama. É, assim, 
a princípio, eu tô com ele, fiquei com ele no quarto (o 
bebê), e o meu marido tá no outro quarto. (L8)

As participantes também referiram mudanças no com-
portamento do companheiro devido às modificações ocorri-
das no seio materno em decorrência do processo de lactação.

Ah, no seio ele não toca. [...] Assim, ele tem medo... nojo... 
por causa do leite. (L3)

Daí no mamilo mesmo assim, ele não toca, por causa da 
mama, né?! (Risos). (L6)

Ah, sobre tocar nos seios assim, ele não toca muito, ele 
fica meio constrangido. (L2)

Algumas lactantes também destacaram as atitudes dos 
companheiros diante da ejeção de leite materno durante a 
relação sexual.

Ele achava desconfortável o leite saindo e espirrando pra 
tudo quanto era lado. (L9)

Ele sempre pergunta pra mim o que eu acho, e eu sou 
muito desencanada, sabe? ‘Ai, deixa de besteira’. Então, 
não é nada de mais. É tudo tranquilo. (L10)

Além disso, destaca-se que, durante a amamentação, o 
retorno da atividade sexual se relacionou com o início da anti-
concepção pós-parto, de acordo com a fala desta puérpera:

A quantidade (de relações sexuais) diminuiu bastante, 
né? Eu tava tomando aquela pílula da amamentação e, 
mesmo assim, eu sempre tive medo, daí a gente usava 
preservativo. (L7)

As participantes do estudo abordaram, nas entrevistas, 
que a amamentação de alguma forma restringiu o tempo de 
atenção da mulher com o companheiro e isso trouxe interfe-
rências na relação do casal.

Ele fica meio excluído, às vezes. Na hora, assim, que 
a gente vai deitar, me deito e fico virada pro nenê e de 
costas pra ele... fica bem complicado. [...] É, ele sente, às 
vezes, um afastamento. (L3)
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Ah, tempo zero pra ele. [...] Tipo, tudo é o bebê. (L4)

Às vezes, ele fala ‘agora é só esse guri, tu só vê esse guri, tu 
não tem outra pessoa’. (L5)

Ele não me cobra, né? Mas esses dias ele estava falando 
que queria mais atenção. (L7)

Verificou-se, entretanto, que forma manifestadas queixas 
relacionadas à frequência da atividade sexual, à sensibilidade 
dos seios durante a amamentação na vivência da sexuali-
dade no puerpério e ao tempo mais limitado para atenção 
entre o casal. Para duas entrevistadas, essa prática não trouxe 
mudanças significativas ao casal:

Não, não interfere em nada. Eu, pra mim, não interferiu 
em nada. E pra ele (companheiro) também não. [...] A 
gente continua da mesma maneira. (L1)

Não, tá tudo tranquilo, não tem alteração nenhuma. 
(L10)

Uma depoente demonstrou vivenciar positivamente essa 
fase em parceria com seu esposo.

Agora a gente tá bem mais maduro, tá muito gostoso 
agora, tá muito bom. (L10)

DISCUSSÃO
O ciclo gravídico-puerperal abrange um período mar-

cado por inúmeras repercussões tanto do ponto de vista bio-
lógico quanto social, cultural, emocional e sexual. A sexuali-
dade pode estar modificada durante essa fase em decorrência 
dos novos papéis adotados pelo casal diante do nascimento 
do filho.11

Nesse contexto, o puerpério apresenta-se como uma fase 
crítica para o início e aumento dos problemas sexuais em 
razão da redução da libido, interesse e atividade sexual,1,12-13 
bem como o cansaço, a preocupação com as novas responsa-
bilidades, a recuperação da genitália, a redução da lubrifica-
ção vaginal14 e alterações corporais pós-parto.1

O nascimento de um filho representa para o casal uma 
série de novas demandas e rearranjos, os quais exigem a 
adaptação de novos papéis, reestruturação de espaço, reor-
ganização familiar e, até mesmo, a reelaboração da imagem 
que fazem de si, do outro e da própria relação conjugal.13,15-16 
Neste ínterim, reconhece-se que a vivência da sexualidade 
durante o período de lactação assume uma dimensão mais 
ampla, haja vista o fato de a amamentação e a sexualidade 
consistirem em aspectos delineados e condicionados de 
forma psicológica e sociocultural.7,15

Assim, percebe-se que durante a amamentação algu-
mas mulheres experienciam mudanças na relação sexual. 

Dentre estas, a diminuição da atividade sexual conforme 
identificado neste estudo, assim como em outros,1,15,17-18 está 
frequentemente associada à diminuição da intimidade do 
casal,17 do desejo sexual, da lubrificação vaginal, do prazer, 
do desinteresse pelo companheiro,15 da priorização da saúde 
do filho11 etc.

Além das mudanças na frequência das relações sexuais, 
as alterações na imagem corporal acarretadas pelo processo 
gravídico-puerperal também foram referidas pelas entrevis-
tadas deste estudo. Estas estavam atreladas à sensação de des-
conforto em consequência, principalmente, de sensibilidade 
na mama. Corroboram autores1,17,19 que também verificaram 
que as mudanças corporais são frequentemente vinculadas a 
sentimentos negativos, que podem interferir sobremaneira 
na sexualidade e gerar conflitos entre os cônjuges.

Alguns autores7,20 também esclarecem que, em alguns 
casos, essa interferência surge a partir da insatisfação da 
mulher com as modificações ocorridas no corpo. Com isso, 
sente-se desconforto, insatisfação e vergonha diante de sua 
autoimagem, surgindo dificuldades para vivenciar plena-
mente sua sexualidade, conforme foi possível verificar e 
interpretar a partir das falas das participantes. 

Neste estudo, destacaram-se as modificações corporais 
relacionadas ao seio materno, sendo enfatizado o aumento 
da sensibilidade e a ejeção de leite durante a relação sexual. 
Estas alterações também foram identificadas entre as entre-
vistadas de outro estudo,13 no qual estas situações foram rela-
cionadas como fatores que repercutiam diretamente na vida 
sexual da puérpera.

Especificamente em relação à ejeção de leite materno, 
percebe-se que isto refletiu no ato sexual das entrevistadas. 
Autores1,15 também identificaram essa situação entre as par-
ticipantes de seu estudo e classificaram-na como desagradá-
vel, em alguns casos, somente para mulher e, em outros, para 
o casal. Diante disso, percebe-se que a interface amamenta-
ção e sexualidade pode ser vivenciada de inúmeras maneiras 
pelos casais e, por isso, requer um olhar singularizado na 
atenção puerperal.

Em algumas situações, o comportamento negativo da 
mulher, do companheiro ou de ambos se justifica pelo fato 
de não conseguirem visualizar harmonicamente a dupla 
representação do seio feminino, seja como fonte de alimento 
à criança, seja como fonte de prazer e excitação sexual,7 
refletindo a ideia de que o seio maternal e o seio erótico não 
podem ocupar o mesmo espaço físico.21 Neste contexto, o 
seio feminino é compreendido majoritariamente como um 
símbolo da maternidade, sendo, portanto, exclusividade do 
filho. Deste modo, a amamentação tende a excluir a sexuali-
dade deste cenário.11

Somado a isso, a ejeção de leite durante ou após a relação 
sexual, pode acarretar em sensações de constrangimento, 
desconforto, vergonha ou nojo no casal ou em apenas um 
dos cônjuges.1,15,17,22 Nesta perspectiva, a educação em saúde 
mostra-se como uma ferramenta fundamental, capaz de 
minimizar o impacto da amamentação na sexualidade por 
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meio de orientações e do auxílio à puérpera ou ao casal 
quanto à interpretação de vivências e sentimentos experien-
ciados nessa fase.15 

Portanto, é necessário orientar, por exemplo, que o estí-
mulo dos seios durante a relação sexual pode levar à ejeção 
espontânea do leite materno.17 Além de que, para minimizar 
um possível desconforto, é possível fazer a ordenha manual 
da mama, amamentar a criança antes do ato sexual ou, até 
mesmo, utilizar sutiã ou protetores durante a relação.15

Outras situações relatadas pelas entrevistas e que vêm 
dificultando a harmonização da vida íntima do casal englo-
baram o retorno do exercício sexual, a divisão do mesmo 
cômodo da casa entre o bebê e o casal, bem como o tempo 
restrito entre a puérpera e o companheiro em função da 
amamentação. Quanto ao retorno das atividades sexuais, 
verificou-se que este foi marcado pelo medo de uma nova 
gestação, mesmo usando anticoncepcional específico para 
o período de amamentação exclusiva, como também pelo 
desconforto devido às modificações corporais pós-parto, 
incluindo as alterações nas mamas. Em estudos realizados 
com puérperas, autores1,15,22 também constataram o medo da 
mulher de engravidar novamente entre os aspectos que difi-
cultavam o retorno à vida sexual.

Neste estudo, verificou-se que o retorno do exercício 
sexual se relacionou com o início da anticoncepção pós-
-parto, o aleitamento exclusivo e o uso de minipílula. Além 
disso, no tocante ao tempo de abstinência sexual, sabe-se 
que este pode variar entre os casais, sendo que a literatura23 
aponta que a maioria das mulheres ultrapassa as seis sema-
nas pós-parto, principalmente devido ao início do uso de 
métodos contraceptivos, conforme evidenciado no pre-
sente estudo.

Ainda, em relação à dificuldade de retorno à vida sexual, 
pode-se destacar  outras situações manifestadas nas falas das 
depoentes, por exemplo, a presença do bebê no quarto do 
casal, o que facilitaria a amamentação no período noturno, 
e o tempo restrito da puérpera com o companheiro, em pro-
porção ao tempo dedicado à amamentação e cuidados com 
o bebê. As puérperas justificaram essas situações em razão 
dos cuidados dedicados ao bebê e com a própria amamenta-
ção, mas sentiram que a transferência de interesse, atenção e 
afeto para o bebê, prioritariamente, trouxe para alguns com-
panheiros o sentimento de exclusão e rejeição, uma vez que 
expressaram para elas que se percebiam em segundo plano.

Ao encontro destes achados, outras pesquisas1,15,20 tam-
bém sinalizaram a presença do bebê no quarto do casal. 
Verificou-se que, no presente estudo, assim como nas pes-
quisas supracitadas, a presença da criança representou um 
motivo de problemas para o casal no que se refere à vivência 
de sua sexualidade.

Quanto ao tempo limitado da puérpera com o com-
panheiro, sabe-se que, culturalmente, a mulher é conside-
rada como a principal cuidadora da família, especialmente 
quando se trata de crianças e idosos.24 Assim, historica-
mente, os cuidados com o bebê foram delegados à mulher, o 

que poderia explicar o tempo escasso referido pelas partici-
pantes deste estudo.

Por outro lado, no grupo entrevistado, mesmo havendo 
expressões que descrevessem situações negativas relatadas 
pelas participantes, ainda foi possível identificar no universo 
entrevistado duas puérperas que não identificaram mudan-
ças na vivência da sexualidade com o companheiro relacio-
nada à amamentação. Destacou-se uma das entrevistadas 
que comentou que o casal encontrava-se mais próximo, por 
conta, principalmente, dos cuidados que precisavam realizar 
com o bebê, incluindo neste rol de cuidados a amamenta-
ção. Neste sentido, percebe-se que a amamentação e a pró-
pria maternidade podem ter contribuído para o aumento do 
companheirismo e da parceria entre o casal, favorecendo a 
vivência da sexualidade. 

CONCLUSÃO
Concernente à influência da amamentação na vivência 

da sexualidade, os achados deste estudo permitiram consta-
tar que a amamentação, em algumas situações, trouxe reper-
cussões negativas na vivência da sexualidade do casal, em 
decorrência, principalmente, do comportamento negativo 
do companheiro em relação ao processo de lactação. 

Contudo, ainda foi possível identificar cônjuges que rea-
giram positivamente, apoiando a companheira na prática da 
amamentação e respeitando as mudanças, readaptações e 
reorganizações necessárias nessa fase. Assim, infere-se que 
a interface entre amamentação e sexualidade pode ser reve-
lada de diferentes maneiras entre os casais.

Verificou-se que as mudanças corporais advindas da 
amamentação e do parto também refletiram na vivência da 
sexualidade, tanto para a mulher quanto para o casal. Ade-
mais, a dificuldade de adaptação ou de conciliação dos novos 
papéis, a transferência de interesse e atenção para a criança, 
bem como a preocupação com as novas responsabilidades, 
são outros aspectos que também influenciaram na experiên-
cia da sexualidade no puerpério das mulheres entrevistadas.

Ainda foi possível perceber que durante o puerpério a 
atenção da mulher volta-se prioritariamente para os cuidados 
com a criança e que a preocupação em torno da vida sexual 
envolve basicamente a contracepção. Pondera-se que essa 
atitude reflete a visão fragmentada difundida na sociedade, 
que considera apenas a reprodução feminina e entende que a 
mulher não pode vivenciar sua sexualidade, tampouco sentir 
desejo ou prazer, pois estes são comportamentos esperados 
somente da figura masculina. Isso deflagra que a atenção à 
saúde da mulher no puerpério precisa abarcar os aspectos 
socioculturais que envolvem a amamentação e a sexualidade 
neste período e, além disso, deve envolver o casal.

Como uma das alternativas para mudar essa realidade, 
considera-se, inicialmente, que os profissionais de saúde 
precisam ampliar o olhar sobre a temática da sexualidade 
durante a amamentação, deixando de focar apenas na pre-
venção de doenças sexualmente transmissíveis ou no pla-
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nejamento familiar. Neste ínterim, entende-se que a sexua-
lidade deve ser vista como uma necessidade humana básica 
e que, durante o cuidado, precisam ser consideradas as per-
cepções da puérpera sobre o seu corpo - além de aspectos, 
como prazer, desejo e as questões emocionais, culturais e 
sociais que envolvem a sexualidade. 

Sugere-se que os profissionais de saúde busquem conhe-
cer como as mulheres vivenciam a sexualidade na amamen-
tação, pois assim poderão intervir efetivamente auxiliando 
a mulher a vivenciar essa fase de maneira satisfatória e pra-
zerosa. Ademais, é preciso construir espaços favoráveis para 
que a mulher ou casal sintam-se seguros e confortáveis para 
relatar suas experiências e elaborar, juntamente com os pro-
fissionais, soluções para as dificuldades encontradas. Espe-
ra-se que este estudo auxilie na sensibilização dos profissio-
nais de saúde na organização de serviços, configurando-os 
em ambientes potenciais de escuta e de atenção às deman-
das dos sujeitos com uma compreensão integralizada da 
mulher durante o puerpério e envolvendo o companheiro 
destas usuárias.
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